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bênçãos sem medidas sobre suas vidas e que o amor d’Ele as alcance de maneira extraordinária. 

“Não existe nada que impeça, eu conheço o dono da promessa.

Ele se mantém fiel a mim”



“
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– Oficina de formação em beneficiamento de alimentos em assentamento 

vinculado à Feira Cultural da Reforma Agrária do Centro Frei Humberto
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1 INTRODUÇÃO
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2 REFERENCIAL TEÓRICO





Nesse sentido, em vez de adotar a noção de “nova ruralidade”, compreende









reciprocidade. Como destacam Cuervo, Hamann e Pizzinato (2019, p. 88), “a opção por 

solidariedade”.











3 METODOLOGIA









4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
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também o que Gazolla e Aquino (2021) denominam “nova ruralidade”, isto é, a pre
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convivência com o semiárido, em consonância com o conceito de “território vivo” proposto por

–



–



–



aspecto que Gazolla e Aquino (2021) denominam “agricultura familiar resiliente”.

– –
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Além da comercialização, a Feira Cultural da Reforma Agrária do Centro Frei 

Humberto cumpre também função formativa, articulando produção, beneficiamento e processos 

educativos em agroecologia junto às famílias assentadas. As oficinas de formação em 

processamento de alimentos e organização coletiva fortalecem a autonomia produtiva e a 

qualificação técnica dos agricultores, contribuindo para a agregação de valor e para a 

sustentabilidade das atividades.



A Figura 3 ilustra um momento de oficina realizada em assentamento fornecedor 

da feira, evidenciando a integração entre formação, produção e comercialização solidária.

Figura 3 – Oficina de formação em beneficiamento de 
alimentos em assentamento vinculado à Feira Cultural da 
Reforma Agrária do Centro Frei Humberto

Fonte: Acervo PET Agrárias – Conexão de Saberes / Residência Agrária 
UFC (2024).



A aplicação da escala de percepção de 1 a 5 (em que 1 corresponde a “discordo 

totalmente” e 5 a “concordo totalmente”) permitiu compreender a autopercepção dos feirantes 

complementares. Quando questionados sobre a afirmação “tenho dificuldade em formar preços 

para meus produtos”, 37,5% dos feirantes marcaram “1 – discordo totalmente”, indicando 



–

feirantes marcou o nível 5 (“concordo totalmente”) ao serem questionados se “recebem apoio 

ural”, e 

organizativa, expressas nas respostas à questão aberta “Que mudança simples ajudaria a 

aumentar suas vendas na feira?”. As sugestões mais recorrentes foram ampliar a divulgação da 



–







“discordo totalmente” e 5 a “concordo totalmente”.

as afirmações “confio plenamente na origem dos produtos”, “frequento a feira por motivos de 

saúde e qualidade dos alimentos” e “a feira contribui para o fortalecimento da agricultu

familiar”.

consciência alimentar, alinhado ao conceito de “mercados éticos” descrito por Darolt e Rover 

que “gosta de conversar, de saber de onde veio o alimento e de quem o produziu”, reforça



afirmando que “comprar na feira é também um jeito de apoiar o pequeno produtor e lut

uma alimentação mais justa”.
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